Renovações de expectativas

A cada volta que nosso planeta faz em torno do sol, seguindo seu destino cósmico, um ano astronômico se completa, mas, muito mais que isto, para cada um de nós conta o renovar de expectativas.

Não existisse essa disposição mental em admitir que tudo comece de novo e não se justificaria a importância de um Ano Novo.

Vamos rompendo os 2000, este que profecias afirmaram que não chegaria...

Embora a superstição não tenha sido abolida do planeta, tão como tenderá a sempre existir enquanto a razão não superar o fanatismo, a verdade é que a esperança é um lenitivo, acionando a disposição de sempre fazer o melhor.

A força interna que dispomos depende de emulação e um “Ano Novo” é uma delas, quando este se torna um símbolo de esperança renovada.

Aos trancos e barrancos a economia nacional vai sendo levada ao sabor de erros e acertos do poder público, mas, inequivocamente o progresso deste País muito tem devido aos empreendedores.

Por menores recursos que tenha uma nação ela será sempre grande se a capacidade de trabalho e a crença de seus filhos superar os obstáculos que lhes são impostos.

Exemplos exuberantes nos são dados por povos que habitam regiões desfavorecidas do planeta, açoitadas por desastres ecológicos, mas, que se colocam entre as maiores do mundo, quer em progresso econômico, quer social.

Mesmo limitado em território, vitimado por tremores de terra, vulcões, neves, o Japão é um desses exuberantes exemplos de progresso econômico.

Igualmente limitados em território, com invernos longos, parcos recursos naturais, os países nórdicos são exemplos de estruturas sociais, de organização que permite ao povo ter limitados problemas.

Se imaginarmos a exuberância de natureza que nos foi oferecida, a qualidade da maioria de nossa gente, o que já conquistamos no campo econômico, esportivo, científico, tecnológico, teremos uma idéia do quanto ainda mais se poderá fazer.

Neste momento em que mais um ano se completa é oportuno depositar confiança no futuro, sem lamentações, com firmeza de ação, fazendo cada um a sua parte.

Os fatores negativos devem ser metas para que sejam superados e não impedimentos para novas conquistas.

Se no campo econômico existem desafios a cumprir, se naquele político procedimentos precisam de correções, se no social se deve ter mais a consideração humana que política, tudo isso nos estimula a lutar mais e é isto o que dignifica a nossa missão no planeta.

Nunca existiu uma só fase da história da humanidade em que não ocorressem problemas coletivos.

Não foram poucas as vezes que diante deles se teve derrota.

Vergonha, todavia, não é perder lutas, mas, sim, fugir delas.

Deixo-lhes, pois a minha mensagem de confiança

Enquanto a fé não for apenas uma crença, mas, uma confiança de que energias inteligentes nos assistem e que evocadas podem transformar destinos, a esperança será sempre maior que a descrença.
